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Aumento de casos de Esporotricose 
chama atenção de profissionais da saúde 

Esporotricose, uma doen-
ça provocada por fungos, que 
acomete animais e pode ser 
transmitida ao ser humano, 
tem chamado a atenção da 
comunidade científica. 

Isso porque considerando 
os últimos 10 anos, observou-
se um aumento significati-
vo de casos registrados no 
Brasil. Dados da Prefeitura 
de São Paulo apontam que 
somente em 2023 foram re-
gistrados 3.209 casos da do-
ença em gatos e cães na 
capital. 

Com maior número de ca-
sos entre os animais, maior 
a possibilidade de conta-
minação humana. Embora 
seja considerada uma doen-
ça “benigna”, pode tornar-se 
grave atingindo ossos e pul-
mão, provocando sintomas 
como tosse, falta de ar, dor 
ao respirar e febre.

A enfermidade é caracte-
rizada por uma micose sub-
cutânea provocada pelo fun-
go do gênero Sporothrix, 
pre sente no solo, palha, vege-
tais, espinhos, madeira. Pode 
acometer diversos animais, 
mas especialmente os gatos 
que representam 50% dos 
casos. A transmissão para o 
ser humano acontece através 
do contato com animais in-
fectados, desde que a pessoa 
apresente cortes ou lesões na 
pele, mesmo pequenos. 

Em geral, os primeiros si-
nais da doença em humanos 
se caracteriza por uma pe-
quena lesão, podendo evo-
luir para cura espontânea ou 
desenvolver feridas que não 
cicatrizam.

“Geralmente aparecem 
aumento de gânglios um 
seguido do outro (em for-
ma de rosário) que são gân-
glios periféricos que seguem 
o caminho linfático. Em ca-
sos mais graves, por exem-
plo, quando o fungo afeta os 
pulmões, podem surgir tos-
se, falta de ar, dor ao respi-
rar e febre, e pode afetar os 

ossos também”, explica dra. 
Hegles Rosa, especialista 
pela Sociedade Brasileira de 
Der matologia.

Além de poder atingir pul-
mões e ossos, principalmen-
te em pessoas com o sistema 
imunológico comprometi-
do, é preciso atenção especial 
com as crianças, que podem 
se infectar ao ficar muito 
próximas, abraçar ou beijar 
gatos e cães domésticos, por 
exemplo. “Por isso é mais co-
mum terem Esporotricose no 
rosto, olho e nariz. A cicatriz 
no rosto que a doença pode 
acarretar tem potencial de 
atrapalhar a vida social das 
crianças e trazer grandes im-
pactos na autoestima”.

O maior risco envolve o 
animal “semi-domiciliado”, 
que tem acesso livre para a 
rua e pode mais facilmen-
te se contaminar e trans-
mitir para a família. “Ainda 
que sejam transmissores da 
Esporotricose para huma-
nos, os bichos são tão vítimas 
quanto nós. Para que eles 
também não sejam contami-
nados, o melhor é cuidar para 
que não saiam de casa”, ex-
plica dra. Hegles Rosa. 

Em geral, a Esporotricose 
costuma ser uma doença de 
longa duração, exigindo rá-
pida adesão ao tratamen-
to, tanto para tratar ani-
mais, quanto para pessoas, 

principalmente as que apre-
sentam baixa imunidade. 

Os cuidados começam 
com os próprios animais do-
mésticos. No caso de apare-
cimento de lesões, é neces-
sário buscar atendimento 
veterinário. De acordo com 
a Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS), qualquer sus-
peita relacionada à presen-
ça de gatos com lesões su-
gestivas de Esporotricose é 
cuidadosamente investigada 
pelas equipes de Vigilância 
Ambiental das Unidades de 
Vigilância em Saúde (Uvis). 
A medicação é oferecida gra-
tuitamente pelo Núcleo de 
Vigilância Epidemiológica, 
inclusive para animais co-
munitários. O tratamento 
deve ser ininterrupto, e os 
animais são acompanhados 
até a completa recuperação.

As pessoas que apresen-
tarem lesões suspeitas de 
Esporotricose podem pro-
curar atendimento médi-
co, pela rede pública no SUS 
ou pela rede privada. Caso 
o tratamento não seja fei-
to corretamente, o risco de 
recaída é alto. “Em geral, o 
tratamento deve ser feito de 
6 meses a 1 ano, dependendo 
das condições clínicas do pa-
ciente e da doença, ou quan-
do não é feito o controle ade-
quado do ambiente”, explica 
a dermatologista.
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Cerca de 50% dos casos de Esporotricose animal acontece em gatos, 
mas doença atinge outros pets e pode contaminar o ser humano


